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APRESENTAÇÃO
Esta obra é composta por pesquisas realizadas por professores de cursos de 

gestão. Optamos por uma abordagem multidisciplinar por acreditarmos que esta é a 
realidade da pesquisa em nossos dias. 

Optamos pela separação em áreas amplas de conhecimento. No volume 1, 
trabalhos com uma abordagem empreendedora. No volume 2, trabalhos com vertentes 
em comportamento do consumidor e mercados. E no volume 3 uma abordagem 
gerencial ampla.

A realidade é que não se consegue mais compartimentar áreas do conhecimento 
dentro de fronteiras rígidas, com a mesma facilidade do passado recente.  Se isto é um 
desafio para trabalhos de natureza mais burocrática como métricas de produtividade 
e indexação de pesquisa, para os profissionais modernos está mescla é bem-vinda, 
porque os desafios da multidisciplinariedade estão presentes no mercado e começam 
a ecoar no ambiente mais ortodoxo da academia.

Aos autores e editores, nosso agradecimento pela oportunidade de organização 
da obra, críticas e sugestões são sempre bem-vindas. 

Boa leitura

João Dallamuta
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TRAJETÓRIAS DE CARREIRA, COMPROMETIMENTO E 
PERCEPÇÃO DE SUCESSO COM E NA CARREIRA: UM 

ESTUDO COM POLICIAIS MILITARES DA CIDADE 
DE BELO HORIZONTE

CAPÍTULO 6
doi

Rodrigo Barreto Esquarcio
Universidade FUMEC 

Belo Horizonte - MG

RESUMO: O objetivo proposto neste estudo 
consistiu em analisar como o comprometimento 
e percepção de sucesso com e na carreira 
influencia os policiais militares de Belo Horizonte. 
Assim, o referencial teórico foi fundamentado 
em estudos sobre percepção de sucesso e 
comprometimento com a carreira, servindo 
de base para a realização de uma pesquisa 
do tipo descritiva com uma abordagem, 
predominantemente, qualitativa. Participaram 
na pesquisa, doze profissionais que atuam como 
policiais militares na cidade de Belo Horizonte, 
que se submeteram a uma entrevista conjugada 
com a aplicação de duas escalas: uma que 
avalia o comprometimento com a carreira 
(CARSON e BEDEIAN, 1994) e outra que avalia 
a percepção de sucesso na carreira (COSTA, 
2010). Os dados foram submetidos à análise 
de conteúdo das categorias estabelecidas 
previamente: Caracterização dos entrevistados; 
Trajetória de carreira; Formações realizadas 
no decorrer da carreira; Comprometimento 
com a carreira; Percepção de sucesso na 
carreira; Incidentes críticos que possam ter 
abalado ou fortalecido o comprometimento e 
a percepção de sucesso com a carreira, bem 

como aspirações e investimentos futuros em 
relação à carreira. Os resultados da pesquisa 
mostraram que os policiais militares têm uma 
trajetória de carreira marcada pela experiência 
em diversas áreas e com outras formações. 
Percebeu-se que para iniciarem a carreira 
como policiais militares se submeteram a uma 
formação em segurança pública, em unidades 
onde funcionam escolas para a formação 
policial, dedicando-se à carreira escolhida. 
Observou-se que o atendimento a ocorrências 
que envolvem diversas pessoas é a prioridade 
desses profissionais. No que se refere ao 
comprometimento com a carreira, foi possível 
perceber que os entrevistados demonstram 
muita ligação com a profissão, reconhecem os 
problemas que enfrentam no desenvolvimento 
da atividade e alguns estão dispostos a seguir em 
frente, fazendo novos investimentos, visando o 
crescimento na carreira, assim como o aumento 
da remuneração. Com relação à percepção 
de sucesso na carreira, pôde-se constatar 
que o fator subjetivo é o mais percebido pelos 
profissionais que enfatizaram uma satisfação 
pelo trabalho bem realizado e resultados 
alcançados, o que os tornam satisfeitos. O fator 
objetivo é, também, percebido, mas com menos 
intensidade, tendo a maioria dos profissionais 
participantes da pesquisa denotado uma 
indefinição na percepção desse tipo de sucesso. 
PALAVRAS-CHAVE: Sucesso; 
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Comprometimento; Carreira; Policiais militares.

ABSTRACT: The objective proposed in this study was to analyze how the commitment 
and perception of success with and in the career influence the military police of Belo 
Horizonte. Thus, the theoretical framework was based on studies on perception of 
success and career commitment, serving as the basis for conducting a descriptive 
research with a predominantly qualitative approach. Twelve professionals who act as 
military police officers in the city of Belo Horizonte participated in the research, who 
underwent an interview combined with the application of two scales: one that assesses 
career commitment (CARSON and BEDEIAN, 1994) and another that evaluates the 
perception of career success (COSTA, 2010). Data were subjected to content analysis 
of previously established categories: Characterization of respondents; Career path; 
Training conducted throughout the career; Career commitment; Perception of career 
success; Critical incidents that may have shaken or strengthened commitment and 
perception of career success, as well as future career aspirations and investments. 
The survey results showed that military police officers have a career path marked by 
experience in various fields and with other backgrounds. It was noticed that in order to 
start their career as military police officers, they underwent a training in public security, 
in units where police training schools operate, dedicating themselves to their chosen 
career. It was observed that handling events involving several people is the priority of 
these professionals. With regard to career commitment, it was possible to realize that 
the interviewees show a strong connection with the profession, recognize the problems 
they face in the development of the activity and some are willing to move on, making new 
investments, aiming at career growth. , as well as increased compensation. Regarding 
the perception of career success, it was found that the subjective factor is the most 
perceived by professionals who emphasized a satisfaction with the job well done and 
results achieved, which make them satisfied. The objective factor is also perceived, 
but with less intensity, and most professionals participating in the research denoted an 
uncertainty in the perception of this type of success.
KEYWORDS: Success; Commitment; Career; Military police officers.

INTRODUÇÃO

No intuito de progredirem, as organizações buscam incessantemente 
mecanismos capazes de manter seus funcionários comprometidos com os objetivos 
organizacionais (ENVALL et al., 2014). Segundo esses autores, para dispor de um 
funcionário comprometido é necessário fazer com que ele se sinta valorizado, parceiro 
da empresa, isto é, parte do time responsável pelo desenvolvimento organizacional.

Davis e Newstrom (2002, p. 4) afirmam que as organizações são sistemas 
sociais que combinam ciência e pessoas, tecnologia e humanismo, ressaltando que 
o progresso da sociedade depende de organizações eficazes. Complementam que o 
comportamento organizacional é o estudo e a aplicação do conhecimento sobre como 
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as pessoas agem dentro das organizações (DAVIS; NEWSTROM, 2002, p. 5). Esse 
conhecimento deve ser usado como ferramenta de gestão pelos administradores em 
todos os tipos de organizações: governo, escola, negócios e prestação de serviços.

As contribuições do funcionário para a organização, em parte considerável, 
se dá a partir do que ele recebe do ambiente de trabalho que lhe é disponibilizado 
e da postura da empresa para com ele. Se os colaboradores sentirem que estão 
dando mais que o retorno que recebem, provavelmente diminuirão sua disposição 
em contribuir com os objetivos empresariais (ANBREU; SILVA, 2006). Assim sendo, 
o grau de comprometimento organizacional dos funcionários vem sendo reconhecido 
como elemento que influência diretamente o desempenho na organização (LIZOTE, 
2013).

Segundo Machado (2009), o indivíduo é responsável pelo direcionamento da 
sua profissão, pelo constante investimento em seu crescimento, pela ascensão 
em uma ou várias empresas e, inclusive, pelo redirecionamento de sua carreira, 
criando novas possibilidades e opções. De acordo com Moura e Soares (2010) as 
características pessoais como propulsores da carreira devem ser consideradas na 
trajetória profissional, uma vez que permitem ampliar o valor das contribuições que 
podem ser dadas à empresa e ao ambiente social onde o indivíduo está inserido. 
Isso permite compreender que o principal responsável pela percepção de sucesso na 
carreira é o próprio indivíduo (COSTA, 2011; NAKATA, 2011). 

A abordagem da carreira nesta pesquisa é de muita importância devido ao fato 
da PMMG ter um plano vertical e tradicional de carreira muito rígida, que se inicia 
através de Concurso Público, com uma mobilidade muito grande ligada a critérios de 
promoção bem estabelecidos. Os policiais militares da Instituição têm oportunidades 
de concursos internos e pontuações que lhes dão condições de ascensão profissional, 
caracterizando sua carreira como de natureza tradicional.

O primeiro construto a ser estudado, comprometimento com a carreira, pode 
ser entendido como o resultado alcançado pelo indivíduo nos seus processos de 
escolha na carreira e nos processos envolvidos no seu ingresso nessa carreira 
(ROWE; BASTOS; PINHO, 2011). Conforme Kilimnik, Dias e Jamil (2014) os valores 
profissionais, o esforço e o tempo empregado na aquisição de conhecimento 
que seja relevante para o trabalho de uma pessoa podem ser entendidos como 
comprometimento organizacional e podem coincidir com fatores de comprometimento 
que essa pessoa tem com a própria carreira.

Já o segundo construto, segundo Costa (2011), a percepção de sucesso na 
carreira é a interpretação da pessoa sobre as suas realizações em relação às diversas 
dimensões da carreira.

PROBLEMA DE PESQUISA E OBJETIVO

Sucesso no trabalho, insatisfação e motivação tem se tornado temas importantes 
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dentro das organizações, visto que podem interferir diretamente na qualidade do 
produto, na qualidade do serviço prestado e na imagem da organização.

Neste cenário, faz-se necessário analisar também a percepção de sucesso das 
pessoas que compõem a organização e que constituem peças fundamentais para o 
alcance de seus objetivos e metas. Notadamente, tem-se verificado uma mudança 
comportamental da Policia Militar no que se refere ao trato com o cidadão ordeiro e 
melhoria da consciência cidadã, refletindo no material humano da instituição: o policial 
militar. Valorização, crescimento na carreira, inserção social e interação comunitária 
devem ser buscadas a todo o momento como forma de se atingir as metas e os 
objetivos da instituição.

Diante do exposto, justifica-se o esforço em identificar a percepção de sucesso 
objetivo e subjetivo e também o grau de comprometimento com a carreira, no intuito 
de que possam ser desenvolvidas práticas futuras de recursos humanos capazes 
de reter e estimular os servidores da organização, proporcionando, para eles, maior 
eficiência e produtividade.

Propõe-se com esta pesquisa, responder qual é a percepção de sucesso e de 
comprometimento na e com a carreira dos policiais militares de Belo Horizonte.

Propõe-se com esta pesquisa analisar a percepção de sucesso e o 
comprometimento na e com a carreira de policiais militares de Minas Gerais que 
atuam na cidade de Belo Horizonte, e assim identificar a percepção de sucesso 
objetivo e subjetivo no que se refere à carreira de policiais militares que atuam em 
unidade da capital mineira bem como o grau de comprometimento com a carreira de 
policiais militares que atuam em Belo Horizonte, de acordo com as dimensões de 
análise desse construto, a saber, Identidade, Resiliência e Planejamento.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A pesquisa teve a necessidade de direcionar o seu marco teórico para dois 
construtos que se interligam para a confirmação de investigações prévias sobre os 
policiais militares de Minas Gerais.

Os construtos “Percepção de sucesso” e “Comprometimento com a carreira” 
se convergem para alcançar as resposta dos objetivos propostos pela pesquisa. 
Foi buscado compreender os termos, de modo que eles sejam fundamentados pelo 
referencial a seguir.

Percepção de sucesso na carreira

Nesse tópico, será analisado um dos construtos fundamentais para a pesquisa 
sob o ponto de vista de diversos autores.

Para Costa e Vieira (2014), o conceito de percepção é a visão das pessoas 
sobre determinados acontecimentos e situações inseridos num contexto psicológico 
(individual).
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O conceito de sucesso na carreira sofreu variações ao longo do tempo. 
Tradicionalmente, as carreiras possuíam uma estrutura hierárquica rígida, com 
trajetórias lineares. O sucesso na carreira era avaliado por meio da taxa de mobilidade 
ascendente e indicadores externos de realização como, por exemplo, salário e status 
social (BARUCH, 2011). 

Conforme Sant´anna e Kilimnik, o sucesso não consiste apenas em obter 
promoções ou outras recompensas tradicionais, ele também precisa ser percebido 
como tal pelo detentor da carreira (SANT´ANNA; KILIMNIK, 2009).                            

Com as mudanças no trabalho advindas das novas tecnologias, a era do 
conhecimento, as fusões de empresas, a mulher no mercado de trabalho e novas 
configurações das famílias, os aspectos objetivos (financeiro e promoção vertical) 
que eram prioridade para uma carreira de sucesso, hoje perdem espaço para 
a empregabilidade adquirida por aprendizagem contínua e oportunidades de 
desenvolvimento (COSTA, 2010).

Conforme Lima et al. (2015), as pessoas escolhem seu tipo de carreira a partir 
de percepções pessoais de sucesso, podendo escolher uma carreira mais tradicional, 
voltada para estabilidade financeira e social do trabalho ou uma carreira moderna que 
é capaz de proporcionar mais autonomia em detrimento da estabilidade.

A percepção de sucesso na carreira é a interpretação das pessoas sobre as 
suas realizações em relação à carreira, à sequência de posições ocupadas, atitudes 
e comportamentos, trabalhos, estudos e outras experiências de vida que refletem 
o desenvolvimento de competências para lidar com situações de trabalho de maior 
complexidade, em constante transformação e que são influenciadas e negociadas em 
função de motivos e aspirações individuais, expectativas e imposições da organização 
e da sociedade (COSTA, 2011).

Costa e Vieira (2014) sugerem que o sucesso na carreira tenha variadas 
dimensões, como resultados financeiros, promoções, realização de metas, 
capacidade crescente de se adaptar e atuar em trabalhos de maior nível de 
complexidade, identidade com o trabalho, visibilidade no mercado de trabalho ou 
empregabilidade, equilíbrio de vida - trabalho, realização pessoal, sentimento 
de orgulho e reconhecimento de outras pessoas, partindo do pressuposto de que 
sucesso na carreira é multidimensional e sua avaliação pode ser realizada por critérios 
externos (objetivos) ou por autoavaliação (subjetiva).

De acordo com Costa e Dutra (2011), ter bom desempenho, ter segurança 
material ter empregabilidade, alcançar postos almejados, contribuir com a sociedade, 
sentir-se satisfeito com a vida pessoal, familiar e profissional, desenvolver-se como 
pessoa, ser reconhecido pela sociedade, pela família e pelas organizações, criar algo 
diferente para a sociedade, cooperar com os colegas de trabalho e obter resultados 
em equipe são aspectos considerados por um indivíduo em uma carreira de sucesso. 
Segundo Costa (2011), a percepção de sucesso na carreira é a interpretação da 
pessoa sobre as suas realizações em relação às diversas dimensões da carreira.
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A percepção do indivíduo em relação ao sucesso de sua carreira não depende 
do reconhecimento externo. As avaliações externas não repercutirão em tomadas de 
decisão de continuidade do caminho na sua trajetória profissional se o sucesso na 
carreira não for percebido por esse indivíduo (ROCHA et al., 2014).

De acordo com Visentim (2015), com a tendência das carreiras se tornarem 
cada vez mais sem fronteiras, ou seja, novas formas de carreiras desafiando as 
concepções tradicionais, o foco dos pesquisadores se volta também para o lado 
subjetivo da carreira, As pessoas terão a possibilidade de avaliar suas carreiras em 
padrões subjetivamente escolhidos, gerando percepções sobre o sucesso na carreira, 
assim como de comprometimento com a mesma.

Comprometimento com a carreira

Adentramos agora, no segundo construto da pesquisa, fazendo uma abordagem 
teórica sobre o construto comprometimento com a carreira.

Para Cooper-Hakim e Viswesvaran (2005), o comprometimento com a 
profissão/carreira pode ser entendido como a dedicação ou o compromisso que uma 
pessoa assume com sua profissão, ocupação ou carreira. Para Bastos (1994), o 
comprometimento com a profissão/carreira é traduzido como uma atitude relacionada 
à vocação de uma pessoa.

Nos seus estudos, LLapa-Rodríguez et al (2008) entendem que o 
comprometimento com a carreira pode ser definido como o agir de um indivíduo 
em relação à sua profissão ou vocação, coadunando persistência – que significa a 
manutenção do foco definido para seu trabalho, mesmo em virtude dos obstáculos – 
e identidade – que considera o grau de envolvimento do indivíduo com sua carreira, 
trabalho ou profissão.

Já Cooper-Hakim e Viswesvaran (2005) ressaltam o compromisso do indivíduo 
com sua profissão, ocupação ou carreira. A complementação que Goulet e Singh 
(2002) realizam desses conceitos ressalta os valores profissionais e vocacionais, 
bem como esforço e tempo gastos na aquisição de conhecimento relevante para a 
atividade ocupacional do indivíduo.

Conforme apresentado por Goulet e Singh (2002), a literatura aponta para a 
crença de que a busca pelo entendimento do comprometimento com a carreira é de 
fundamental importância. Para eles, o comprometimento com a carreira pode ser uma 
variável explanatória nos resultados do contexto organizacional, mais especificamente 
no que se referem à turnover, despesas e satisfação no emprego (GOULET e SINGH, 
2002, p. 74).

Do ponto de vista institucional, o comprometimento com a carreira é necessário 
em parte porque profissionais de áreas tão diversas como medicina, militar e educação 
têm que tomar decisões rapidamente, que não podem ser supervisionadas facilmente 
por terceiros e seus clientes não têm conhecimento suficiente para avaliar o serviço 
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recebido (SOMECH; BOGLER, 2002).
Bastos descreve o significado da palavra comprometimento no sentido de 

engajamento e envolvimento.  Ulteriormente, o mesmo autor a descreve como uma 
disposição, ou seja, o comprometimento é usado para descrever não só ações, mas 
o próprio indivíduo é assim tomado como um estado, caracterizado por sentimentos 
ou reações afetivas positivas tais como lealdade em relação a algo (BASTOS, 1994b, 
p.86). Ainda para esse autor, comprometimento é uma propensão que se tem a ação, 
é a forma de ser de um indivíduo disposto a agir. Este é o significado que se utiliza 
nesta pesquisa, o comprometimento como um conjunto de sentimentos e ações do 
indivíduo em relação a sua carreira. 

Também para Cooper Hakim e Viswesvaran (2005), o conceito “Comprometimento 
com a Carreira” engloba o comprometimento ou a dedicação das pessoas para com 
sua profissão, carreira, ocupação, pois frequentemente essas definições são vistas 
como sinônimas. 

Para Carvalho (2007), os conceitos acima definidos, embora haja distinção na 
forma como são apresentados, não reportam nenhuma diferença substancial no seu 
conteúdo. Para ele, os três rótulos usados, ocupação, carreira e profissão se reportam 
ao mesmo vínculo psicológico de natureza afetiva que liga o indivíduo àquilo que faz 
no trabalho (CARVALHO, 2007, p. 63). 

Para Blau (2003), há um crescente interesse nos estudos sobre comprometimento 
com a carreira, pois cada vez mais há mudanças no mundo do trabalho. Por exemplo, 
de reestruturações, reduções de pessoal e terceirização, entrada de minorias e das 
mulheres no mercado de maneira mais efetiva, maior expectativa de vida, globalização 
e outras questões econômicas. Tudo isso faz com que as pessoas cada vez mais 
tenham um foco primordial no comprometimento com a sua carreira (ocupacional) em 
vez de um comprometimento.

Percepção de sucesso na carreira e Comprometimento com a carreira 

Nos seus estudos, Visentin (2015) propõe e analisa um modelo teórico sobre 
as possíveis relações entre sucesso, satisfação e comprometimento com a carreira. 
Os resultados obtidos indicam que o comprometimento com a carreira é preditor do 
sucesso subjetivo e objetivo na carreira docente.

A partir da analise teórica dos estudos que foram mencionados, podemos 
dar prosseguimento com a pesquisa, pois já temos um referencial teórico para os 
construtos analisados.

A seguir, serão analisados os aspectos metodológicos que foram utilizados.

METODOLOGIA

Neste estudo foi realizada uma pesquisa do tipo descritiva, com uma abordagem 
com predominância qualitativa na modalidade estudo de caso, tendo policiais militares 
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que atuam na cidade de Belo Horizonte.
Esta pesquisa não teve por objetivo a generalização, mas a ampliação do campo 

de conhecimento, já que é do tipo descritiva.
O trabalho é composto de estudos de casos com pessoas, realizados mediante 

entrevistas semiestruturadas e aplicação da escala de comprometimento com a 
carreira e da escala de percepção de sucesso na carreira EPSC.

Os policiais militares foram contatados em seus locais de trabalho onde ocorreu 
a coleta dos dados. As entrevistas iniciaram-se por alguns esclarecimentos sobre 
objetivo da pesquisa, sua natureza confidencial e com instruções sobre como as 
escalas de comprometimento de carreira e percepção de sucesso deveriam ser 
preenchidas após as entrevistas.

A escala de comprometimento com a carreira utilizada foi desenvolvida e 
validada por Carson e Bedeian (1994), composta por doze itens e três dimensões, 
validada, também, por Rowe (2008). Contém questões que se agregam em torno 
das três dimensões: Identidade, Resiliência e Planejamento de carreira. Identidade 
se relaciona ao apego emocional à carreira, Resiliência consiste na persistência no 
comprometimento mesmo com as adversidades e Planejamento está relacionado 
com desenvolvimento e estabelecimento de metas de carreira.

Também foi utilizada a escala de percepção de sucesso na carreira EPSC, 
criada por (COSTA, 2010) e validada em 2011. Em 2013, ele validou a PSC reduzida. 
A escala tem 48 itens e dividida em 11 fatores que se agrupam em duas dimensões: 
objetivas e subjetivas. Avalia fatores como: competência, identidade, hierarquia, 
remuneração, equilíbrio vida trabalho, contribuição à sociedade, empregabilidade, 
valores, sucesso em equipe, desenvolvimento e criatividade.

Além disso, foi aplicada uma escala com dados demográficos e ocupacionais 
aos entrevistados, identificando suas características, tais como sexo, idade, estado 
civil, nº de filhos, escolaridade e tempo de atuação na carreira.

A seleção dos pesquisados foi realizada, atendendo ao critério de acessibilidade 
e conveniência.

A condição estabelecida foi a de atuar como policial militar, na cidade de Belo 
Horizonte, pois é na capital do estado que concentra o maior efetivo da Polícia Militar, o 
que facilitará o acesso aos entrevistados. Ainda, serão selecionados aqueles policiais 
militares que trabalham na atividade fim (operacional) e que possuam no mínimo três 
anos de efetivo serviço, ou seja, após o estágio probatório, pois poderão responder 
melhor a entrevista e os questionários por estarem ambientados com a natureza do 
cargo. Foram pesquisados doze policiais militares, devido à acessibilidade e escopo, 
e todos eles deverão cumprir essas condições.

A pesquisa foi aplicada com integrantes na instituição que é a responsável 
direta pela Segurança Pública do Estado de Minas Gerais, órgão constitucionalmente 
encarregado na preservação da ordem pública no Estado, tendo como característica 
principal a Segurança Pública preventiva e ostensiva, além de estar diretamente 
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subordinada ao Governador do Estado de Minas Gerais.
O efetivo que proporcionou uma fundamentação ampla para se aplicar os 

questionários nos construtos percepção de sucesso na carreira e comprometimento 
com a carreira foram os policiais militares lotados em Belo Horizonte.

ANÁLISE DOS RESULTADOS

Foi realizada a análise de conteúdo que possibilitou a leitura e interpretação 
das repostas obtidas, partindo do exame de descrições objetivas, sistemáticas 
e qualitativas das informações. Isso permitiu uma determinada organização das 
informações obtidas nas entrevistas, facilitando a interpretação e a compreensão.

Para Bardin (2002), análise de conteúdo é um conjunto de técnicas para análise 
de informações, por meio de procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição de 
conteúdo de mensagens que permitem inferir conhecimentos referentes às condições 
de produção e recepção dessas mensagens.

As categorias utilizadas para a análise de dados foram as seguintes: 
A – Caracterização dos entrevistados; B – Trajetória de carreira; C – Formação(ões) 

na carreira policial militar e investimento(s) realizado(s); D – Comprometimento com a 
carreira; E – Percepção de sucesso com a carreira; F – Problemas da carreira policial 
militar e propensão para transição de carreira; G – Aspirações e planos futuros em 
relação à carreira policial militar.

Segundo Bardin (2002), as categorias reúnem um grupo de elementos 
selecionados por características comuns. O processo de categorização é utilizado 
pela maioria dos procedimentos de análise.

Tal processo atende as analises, pois fornece por condensação, uma 
representação simplificada dos dados brutos e relações entre as categorias, formando 
um ambiente propício para as conclusões.

A seguir será apresentado à ambiência da pesquisa, sendo apresentadas 
características estruturais da instituição pesquisada.

A seguir, serão apresentados os resultados, a análise e a discussão dos 
resultados alcançados com a referida pesquisa.

A quadro 3  mostra a caracterização dos entrevistados, sem que houvesse 
prévio conhecimento dos perfis profissionais, que foram selecionados pelos critérios 
de acessibilidade, facilitando a identificação dos dados de cada um na leitura dos 
resultados da pesquisa.

Entrevistado Cargo/Graduação Área de 
atuação

Tempo de 
serviço Idade Estado 

Civil
Nº de 
filhos

Danilo Soldado Operacional 3 anos 29 Solteiro 0

Aline Soldado Operacional 6 anos 33 Casada 0

João Cabo Operacional 9 anos 32 Separado 1
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Abílio Sargento Operacional 27anos 50 Casado 2

José Soldado Operacional 8 anos 31 Solteiro 1

Vitor Sargento Operacional 26 anos 45 Casado 1

Breno Cabo Operacional 11 anos 35 Casado 0

Warley Sargento Operacional 25 anos 45 Casado 2

Hernani Soldado Operacional 4 anos 24 Casado 0

Laís Cabo Operacional 6 anos 29 Casada 0

Fabio Soldado Operacional 6 anos 27 Solteiro 0

Ricardo Sargento Operacional 21 anos 42 Casado 0

Quadro 3 – Caracterização dos entrevistados
Fonte: Elaborado pelo autor (nomes fictícios).

Análise comparativa das trajetórias de carreira dos casos estudados
Ficou evidenciado na análise das entrevistas e dos dados de caracterização 

dos pesquisados que há uma proximidade quanto ao tempo de carreira em relação à 
continuidade nos estudos após a primeira formação na carreira policial militar.

Chama a atenção, também, o fato de que três dos doze pesquisados possuem 
graduação em Administração, Direito e um em Teologia, mostrando que profissionais 
de diferentes graduações buscaram a carreira em policial militar.

Um aspecto importante também é o fato de que cinco dos pesquisados não têm 
nenhum curso superior (graduação) e apenas dois dos pesquisados possuem pós-
graduação.

Outros dois aspectos que podem ser ressaltados são os seguintes: 1 – Dos 
doze pesquisados, duas são mulheres e dez são homens; 2 – Dos doze pesquisados, 
cinco têm outra carreira em paralelo, dois não têm e não querem ter e os outros cinco 
que ainda não têm manifestaram o desejo de ter.

Comprometimento com a Carreira conforme a escala de Carson e Bedeian
Em relação ao comprometimento com a carreira, foi realizada uma análise do 

grau desse comprometimento de modo geral e sob os aspectos da Identidade (apego 
emocional à carreira), da Resiliência (persistência no comprometimento mesmo com 
as adversidades) e do Planejamento (desenvolvimento e estabelecimento de metas 
de carreira) de acordo com as respostas dos entrevistados conforme demonstrado 
na Tabela 1.

O entrevistado 1, de acordo com os escores alcançados, se mostra, de modo 
geral, pouco comprometido com a carreira. O mesmo grau de comprometimento é 
constatado, quando consideramos, isoladamente, os escores alcançados em cada 
uma de suas três dimensões: Identidade, Resiliência e Planejamento.

Já os entrevistados 3, 8 e 10, de acordo com os escores alcançados, se mostram, 
de modo geral, levemente comprometidos com a carreira, apesar de apresentarem 
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um elevado escore no que se refere à dimensão Planejamento.
O entrevistado 7, de acordo com o escore alcançado, se mostra, de modo geral, 

levemente comprometido com a carreira, mesmo não mostrando o mesmo grau de 
comprometimento pelo elevado escore alcançado na dimensão identidade.

O entrevistada 9, de acordo com o escore alcançado, se mostra, de modo geral, 
muito comprometido com a carreira. Esse grau de comprometimento não é constatado 
quando consideramos, isoladamente, os escores alcançados nas dimensões 
Resiliência e Identidade, sendo constatado o grau levemente comprometido. O escore 
alcançado na dimensão Planejamento que atribui à entrevistada, isoladamente, o 
grau de fortemente comprometida com a carreira, o que não influenciou o suficiente 
para que o comprometimento de modo geral atingisse essa mesma classificação.

O entrevistado 11, de acordo com o escore alcançado, se mostra, de modo 
geral, muito comprometido com a carreira. Os escores alcançados na dimensão 
planejamento, que atribuíram ao entrevistado o grau de fortemente comprometido 
com a carreira, não influenciou o suficiente para que o comprometimento geral 
atingisse esse mesmo grau, resultando apenas o escore Resiliência como muito 
comprometido. Por outro lado, o escore alcançado na dimensão Identidade, que 
atribuiu ao entrevistado o grau de levemente comprometido com a carreira, não 
influenciou, contudo, o suficiente, para que o comprometimento geral atingisse essa 
mesma classificação.

Entrevistado
Geral

Escore
obtido

Identidade
Escore
obtido

Resiliência
Escore
obtido

Planejamento
Escore
obtido

Caso 1 Pouco
7,33

Pouco
        7,00

Pouco
        8,00

Pouco
        7,00

Caso 2 Levemente
11,33

Muito
16,00

Pouco
8,00

Levemente
10,00

Caso 3 Levemente
12,33

Levemente
11,00

Levemente
12,00

Muito
14,00

Caso 4 Levemente
11,33

Pouco
8,00

Levemente
10,00

Muito
16,00

Caso 5 Levemente
11,00

Pouco
8,00

Pouco
8,00

Fortemente
17,00

Caso 6 Muito
14,00

Levemente
9,00

Fortemente
17,00

Muito
16,00

Caso 7 Levemente
12,33

Muito
16,00

Levemente
10,00

Levemente
11,00

Caso 8 Levemente
12,66

Levemente
12,00

Levemente
10,00

Muito
16,00

Caso 9 Muito
13,33

Levemente
11,00

Levemente
9,00

Fortemente
20,00

Caso 10 Levemente
11,66

Levemente
10,00

Levemente
9,00

Muito
16,00

Caso 11 Muito
14,00

Levemente
9,00

Muito
16,00

Fortemente
17,00
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Caso 12 Levemente
11,33

Levemente
9,00

Muito
13,00

Muito
12,00

Tabela 1 – Grau de comprometimento com a carreira
Fonte: Elaborado pelo autor

Obs.: os critérios de classificação dos escores de comprometimento com a carreira encontram-se no final do 
Anexo 1.

Percepção de sucesso na carreira conforme a escala de Costa
Em relação à percepção de sucesso na carreira, foi realizada uma análise do 

grau dessa percepção de modo geral e sob os aspectos objetivo e subjetivo de acordo 
com as respostas dos entrevistados conforme ficou demonstrado na tabela 2.

O entrevistado 11, de acordo com os escores obtidos, possui uma alta percepção 
de sucesso na carreira, de modo geral e separadamente, considerando os aspectos 
objetivo e subjetivo.

Os entrevistados 4, 6 e 12, de acordo com os escores obtidos, possuem uma alta 
percepção de sucesso na carreira de modo geral e quanto ao fator subjetivo. Porém, 
há uma indefinição da percepção de sucesso na carreira quando consideramos o 
fator objetivo.

Os entrevistados 2, 8, 9 e 10, de acordo com os escores alcançados, possui 
uma alta percepção de sucesso na carreira, considerando o fator subjetivo. Porém, 
há uma indefinição da percepção de sucesso, quando consideramos o fator objetivo 
e de modo geral.

Apenas o entrevistado 1, de acordo com os escores obtidos, possui uma baixa 
percepção de sucesso na carreira, de modo geral e considerando, separadamente, o 
fator objetivo.

Entrevistado Sucesso Geral Sucesso Objetivo Sucesso Subjetivo

Classificação Escore Classificação Escore Classificação Escore

Caso 1 Baixo 2,33 Baixo 1,20 Alto 4,44

Caso 2 Indefinido 3,40 Indefinido 3,60 Indefinido 3,60

Caso 3 Alto 5,00 Baixo 1,40 Alto 4,44

Caso 4 Alto 4,00 Indefinido 3,20 Alto 4,60

Caso 5 Indefinido 3,40 Baixo 2,20 Indefinido 3,40

Caso 6 Alto 3,80 Indefinido 3,00 Alto 3,89

Caso 7 Alto 3,67 Baixo 1,80 Indefinido 3,60

Caso 8 Indefinido 2,80 Indefinido 3,00 Alto 4,44

Caso 9 Indefinido 3,40 Indefinido 3,00 Indefinido 2,60

Caso 10 Indefinido 3,40 Indefinido 2,80 Indefinido 3,60

Caso 11 Alto 4,44 Alto 3,68 Alto 4,44

Caso 12 Alto 3,89 Indefinido 3,20 Alto 4,20

Tabela 2 – Grau de percepção de sucesso na carreira 
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Fonte: Elaborado pelo autor

Obs.: os critérios de classificação dos escores de percepção de sucesso na carreira, encontram-se no final do 
Anexo 1. 

Mais da metade dos entrevistados se mostra com escore alto em relação ao 
sucesso geral na carreira e também com um grau elevado de percepção de sucesso 
subjetivo. Já com relação ao sucesso objetivo, mais da metade dos entrevistados 
apresentaram uma indefinição quanto à percepção do sucesso na carreira.

A relação entre Percepção de Sucesso na Carreira e Comprometimento com a 
Carreira

A relação entre o comprometimento geral com a carreira e a percepção de sucesso 
geral, objetivo e subjetivo na carreira foi analisada, comparando os resultados obtidos 
nas respectivas escalas, de acordo com as respostas dos entrevistados, conforme 
demonstrado na tabela 3.

No caso do entrevistado 1 configura-se uma situação onde existe pouco 
comprometimento com a carreira e uma baixa percepção de sucesso geral e sucesso 
objetivo, mas há uma alta definição em relação à percepção do sucesso subjetivo.

No caso da entrevistada 2 configura-se uma situação onde existe um leve 
comprometimento com a carreira e uma indefinição quanto à percepção de sucesso 
geral, sucesso objetivo e sucesso subjetivo.

No caso do entrevistado 3 configura-se uma situação onde existe leve 
comprometimento com a carreira e uma elevada percepção de sucesso geral e 
sucesso subjetivo e baixo sucesso objetivo.

No caso do entrevistado 4 configura-se uma situação onde existe leve 
comprometimento com a carreira e uma alta percepção de sucesso subjetivo e 
percepção do sucesso geral. Quanto ao sucesso objetivo há uma indefinição.

No caso do entrevistado 5 configura-se uma situação onde existe leve 
comprometimento com a carreira e uma indefinição de percepção de sucesso geral 
e sucesso subjetivo, mas indefinição em relação à percepção do sucesso objetivo.

No caso do entrevistado 6 configura-se uma situação onde existe muito 
comprometimento com a carreira e uma alta percepção de sucesso geral e sucesso 
subjetivo, mas há uma indefinição em relação à percepção do sucesso objetivo.

No caso do entrevistado 7 configura-se uma situação onde existe leve 
comprometimento com a carreira e uma alta percepção de sucesso geral, uma baixa 
de sucesso objetivo, mas há uma indefinição em relação à percepção do sucesso 
subjetivo.

No caso do entrevistado 8 configura-se uma situação onde existe leve 
comprometimento com a carreira e uma indefinida percepção de sucesso geral e 
sucesso objetivo e elevada de sucesso subjetivo.

No caso do entrevistado 9 configura-se uma situação onde existe muito 
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comprometimento com a carreira e uma indefinida percepção de sucesso geral, 
sucesso objetivo e sucesso subjetivo.

No caso da entrevistada 10 configura-se uma situação onde existe leve 
comprometimento com a carreira e uma indefinida percepção de sucesso geral e 
sucesso subjetivo e também em relação à percepção do sucesso objetivo.

No caso do entrevistado 11 configura-se uma situação onde existe muito 
comprometimento com a carreira e uma alta percepção de sucesso geral, sucesso 
objetivo e sucesso subjetivo.

No caso do entrevistado 12 configura-se uma situação onde existe leve 
comprometimento com a carreira e uma alta percepção de sucesso geral e sucesso 
subjetivo, apesar de ser indefinido o sucesso objetivo.

Entrevistado (1) Geral (1.1)Objetivo (1.2) Subjetivo (2)Comprometimento

Caso 1 Danilo Baixo Baixo Alto Leve

Caso 2 Aline Indefinido Indefinido Indefinido Leve

Caso 3 João Alto Baixo Alto Leve

Caso 4 Abílio Alto Indefinido Alto Leve

Caso 5 José Indefinido Baixo Indefinido Muito

Caso 6 Vitor Alto Indefinido Alto Leve

Caso 7 Breno Alto Baixo Indefinido Leve

Caso 8 Warley Indefinido Indefinido Alto Muito

Caso 9 Hernani Indefinido Indefinido Indefinido Leve

Caso 10 Laís Indefinido Indefinido Indefinido Muito

Caso 11 Fabio Alto Alto Alto Levemente

Caso12 Ricardo Alto Indefinido Alto Muito

Tabela 3 – (1)Percepção de sucesso X (2)Comprometimento Geral
Fonte: Elaborado pelo autor

Mais da metade dos entrevistados se mostra muito ou levemente comprometida 
com a carreira e com um grau elevado de percepção de sucesso subjetivo, o que 
indica uma relação positiva entre o comprometimento e a percepção desse tipo de 
sucesso. O mesmo não se pode dizer com relação ao sucesso objetivo, pois mais da 
metade dos entrevistados, muito ou levemente comprometidos, apresentaram uma 
indefinição quanto à percepção do sucesso na carreira.

Entrevistado Resultados

Danilo
Demonstrou pouco comprometimento com a carreira, com uma baixa percepção 
de sucesso geral e sucesso objetivo e uma alta percepção do sucesso subjeti-
vo.

Aline Demonstrou leve comprometimento com a carreira e uma indefinição quanto à 
percepção de sucesso geral, sucesso objetivo e sucesso subjetivo.
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João Demonstrou leve comprometimento com a carreira e uma elevada percepção 
de sucesso geral e sucesso subjetivo e baixo sucesso objetivo.

Abílio
Demonstrou leve comprometimento com a carreira e uma alta percepção de 
sucesso subjetivo e percepção do sucesso geral. Quanto ao sucesso objetivo 
foi verificada uma indefinição.

José
Demonstrou leve comprometimento com a carreira e uma indefinição de per-
cepção de sucesso geral e sucesso subjetivo e também indefinição em relação 
à percepção do sucesso objetivo.

Vitor
Demonstrou comprometimento com a carreira e uma alta percepção de sucesso 
geral e sucesso subjetivo, mas há uma indefinição em relação à percepção do 
sucesso objetivo.

Breno
Demonstrou leve comprometimento com a carreira e uma alta percepção de 
sucesso geral, uma baixa de sucesso objetivo, mas há uma indefinição em rela-
ção à percepção do sucesso subjetivo.

Warley
Demonstrou existir um leve comprometimento com a carreira e uma indefinida 
percepção de sucesso geral e sucesso objetivo, mas elevada percepção de 
sucesso subjetivo.

Hernani Demonstrou muito comprometimento com a carreira e uma indefinida percepção 
de sucesso geral, sucesso objetivo e sucesso subjetivo.

Laís
Demonstrou um leve comprometimento com a carreira e uma indefinida percep-
ção de sucesso geral e sucesso subjetivo e também em relação à percepção do 
sucesso objetivo.

Fabio Demonstrou muito comprometimento com a carreira e uma alta percepção de 
sucesso geral, sucesso objetivo e sucesso subjetivo.

Ricardo Demonstrou um leve comprometimento com a carreira e uma alta percepção de 
sucesso geral e sucesso subjetivo, apesar de ser indefinido o sucesso objetivo.

Quadro 3- Síntese dos resultados 
Fonte: Elaborado pelo autor (nomes fictícios).

CONCLUSÃO

As conclusões dessa pesquisa são baseadas na análise os resultados 
mencionados no capitulo anterior, onde foram observados os doze estudos de caso.

Este trabalho teve como objetivo geral analisar o comprometimento com a 
carreira e a percepção de sucesso na carreira de policiais militares lotados em Belo 
Horizonte.

Foi realizada uma pesquisa de campo durante o mês de Outubro e Novembro 
de 2017, com entrevistados de diferentes unidades da Polícia Militar de Minas Gerais.

Os policiais militares pesquisados têm uma trajetória de carreira, com uma 
experiência anterior em áreas diversas e com outras formações. Para iniciarem a 
carreira como policiais militares se submeteram a um curso de formação, em escolas 
especializadas nessa área, no estado de Minas Gerais, com regime de dedicação 
integral. O tipo de curso de formação mais frequentemente realizado é o Curso de 
Formação de Soldados.

No decorrer de suas carreiras, de modo geral, tiveram boas oportunidades para 
realização de outros cursos de formação, geralmente, seguidos de promoções, na 
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maior parte das vezes, de Cabo para Sargento. 
As entrevistas realizadas, a escala de comprometimento com a carreira proposta 

e validada por Carson e Bedeian (1994) e a escala de percepção de sucesso na 
carreira criada por Costa (2010) apresentaram ótima aplicabilidade, uma vez que 
permitiram uma adequada coleta e análise dos dados para a composição do conteúdo 
que teria que ser demonstrado nas categorias de análise.

Quanto ao comprometimento com a carreira, todos os doze entrevistados se 
mostraram comprometidos, sendo que três são muito comprometidos e oito são 
levemente comprometidos com a carreira. Esse comprometimento foi verificado no 
sentido de que os entrevistados demonstraram uma forte ligação psicológica com 
a profissão e o desejo de realizar investimentos, visando à progressão dentro da 
carreira de policial militar e, como consequência, o aumento da remuneração, mesmo 
reconhecendo vários problemas que enfrentam no desenvolvimento de suas atividades 
em uma sociedade com crise de referência de valores e com uma legislação que não 
contribui muito para a atividade policial.

No que se refere à percepção de sucesso na carreira, a metade dos entrevistados 
possui uma elevada percepção de sucesso de modo geral. Um grupo menor possui 
uma indefinição quanto à percepção de sucesso e apenas um dos entrevistados 
apresenta grau baixo nesse sentido. Quanto ao sucesso subjetivo, mais da metade 
dos entrevistados apresenta uma elevada percepção de sucesso. Já em relação à 
percepção de sucesso objetivo, uma minoria apresenta uma alta percepção e um 
número considerável apresenta uma indefinição nesse aspecto.

Mais da metade dos entrevistados se mostra muito ou levemente comprometida 
com a carreira e com um grau elevado de percepção de sucesso subjetivo, o que 
indica uma relação positiva entre o comprometimento e a percepção desse tipo de 
sucesso. O mesmo não se pode dizer com relação ao sucesso objetivo, pois mais da 
metade dos entrevistados, muito ou levemente comprometidos, apresentaram uma 
indefinição na percepção do sucesso na carreira.
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